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EMENTA 
 
Após reflexão sobre o tratamento dos afetos pelas Ciências Humanas, 
incursionar pela filosofia espinosana e pela  teoria psicológica vigotskiana para 
discutir o papel dos afetos na (inter)subjetividade e na constituição da trama 
sócio-política, com destaque à sua  dimensão ético-estética e política.    
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